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Este ano tem sido muito especial para 
nossa comunidade. Dois mil e dez é o ano 
do cinquentenário da Nossa Paróquia, em-
bora a data da nomeação tenha sido no 
dia 31 de dezembro de 1960. Para nós, 
Agostinianos, e principalmente para você, 
que participa das nossas atividades, é gra-
tificante e motivo de orgulho recordar as 
conquistas realizadas durante todos esses 
cinquenta anos. Com isso, também recor-
damos o trabalho dos párocos que por aqui 
passaram e deixaram suas marcas contri-
buindo para que a obra continuasse até 
hoje.

Os PÁROCOS que fizeram nossa história
1º Pe Guilherme Rubio – 1961 à 1964
2º Pe. Agostinho Fincias – 1965 à 1968
3º Pe. Santiago Baños – 1968 à 1974 

(1978 à 1982)
4º Pe. Felix Valenzuela – 1975 à 1976
5º Pe. Gregório Ferrero Rio – 1976 à 1978
6º Pe. Santiago Baños – 1978 à 1982
7º Pe. Anísio de Brito Barros – 1983 à 

1984 (1991 à 1993)
8º Pe. João Batista Ferraz – 1984 à 1990
9º Pe. Anísio de Brito Barros – 1991 à 

1993
10º Frei Luiz Antônio Pinheiro – 1994
11º Pe. Alexandre Fernandes de Oliveira 

- 1994 à 1998
12º Pe. Agenor Chiarinelli - 1999 à 2010 
Neste tempo de festas, é importante fa-

zer memória de todo trabalho realizado, 
tendo a certeza da presença do menino 
Deus agindo na vida dos que se dedicaram 
e se dedicam até hoje a esta comunidade.

Um Feliz Natal e um ano novo com mui-
tas obras e realizações.

Frei Agenor Chiarinelli - Pároco

Editorial
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O símbolo do Curso Alpha é uma grande in-
terrogação. Então, se você gosta de: encontrar, 
questionar, partilhar, descobrir coisas novas, venha 
participar do Curso Alpha, que ocorrerá em nos-
sa Paróquia. Você está convidado. A partir do dia 
15 de setembro, faremos 10 encontros e mais um 
dia de retiro de final de semana, quando haverá a 
oportunidade de se descobrir que a Fé Cristã não 
é somente um conjunto de regras e dogmas. O 
Curso Alpha é composto de práticas da introdu-
ção Cristã, onde vários pontos de nossa fé são de-
batidos. Venha fazer esta experiência comunitária, 
transformadora!

Gisele Assunção Outeiro

A Mãe de Jesus, nesta Paróquia, diri-
gida por frades agostinianos,é conside-
rada a protetora especial dos paroquia-
nos e invocada sob o título de “Nossa 
Senhora da Consolação e Correia”.

O porquê deste título de Maria tem 
uma história especial, ligada a Santo 
Agostinho e á sua mãe Mônica.

Aqui,tudo começou com os Agosti-
nianos, que fundaram o Colégio”Santo 
Agostinho”e espalharam esta devoção 
a Nossa Senhora, sob aquela invoca-
ção, por causa da história da conver-
são de seu patrono. 

Consta que Santo Agostinho foi con-
vertido através das orações e das peni-
tências de sua mãe Mônica.

Esta mãe corajosa se dedicou pesa-
damente à conversão de seu filho, por 
entender que, se ele continuasse a vi-
ver como estava vivendo, se perderia 
na vida, e não alcançaria a Vida Eterna.

Pediu essa graça à Mãe do Céu e 
se propôs, como penitência, se vestir 
com simplicidade, com a veste que a 
própria Maria lhe sugeriu, em provável 
manifestação: uma túnica de tecido es-
curo grosso caindo até os pés, e uma 
correia a cingir-lhe a cintura. A correia, 

naquela época, era símbolo de peni-
tência.

Alguns escritores relatam que Maria 
deixou cair sua  correia e a ofereceu à 
santa mulher,para que a usasse

em favor da conversão de seu filho, 
que, realmente, naquela época, estava 
em perigo de salvação, levando uma 
vida indigna.

Daí vem a devoção dos católicos a 
Nossa Senhora da Consolação e Correia.

É necessário que se esclareça: não 
é a correia um amuleto ou um objeto 
de devoção. A correia de Maria é um 
objeto que nos faz lembrar que a inter-
cessão da Mãe de Jesus é eficaz, mas 
nós devemos também pedir e orar 
fazendo algo de bom para as pesso-
as, por quem estamos orando ou por 
nós mesmos.  Algo de concreto. Uma 
boa conversa, uma visita, uma oração 
mais compenetrada,a suspensão de 
algo que nos ameace, uma ajuda mais 
generosa, através da doação de nos-
so tempo e muitas outras atitudes que, 
realmente,possam servir ao próximo.  

Pedir, orar é bom: “ Pedi e recebereis 
disse o Senhor”.

Adelia Sarquis Soares

Nossa Senhora da Consolação e Correia

Curso Alpha?

Chá com Arte

Na paróquia Nossa Senhora da Con-
solação e Correia realizou-se o evento 
beneficente  Chá com Arte no dia 06 de 
novembro, em seu salão de festas.

Aberto pelo coral Pequenos Cantores 
da Serra, contou com a presença de 100 
pessoas. Também com as presenças do 
diretor do Cepep (Centro Educacional 
Professor Estevão Pinto). Dr. José Eduar-
do, e do  pároco Frei Agenor Chiarinelli, 
que ressaltou  importância de se apoiar 
um projeto socio-cultural que beneficia 
crianças do aglomerado da Serra.

O buffet responsável foi o Carmem 
Missiagia que surpreendeu o público 
com a qualidade de seus quitutes, crois-
sants, chás, cafés e sucos.

O coral apresentou músicas do reper-
tório tradicional e natalinas, interagindo 
com a plateia que calorosamente aplau-
diu as músicas apresentadas e cantou 
em um só coro a música “Oh! Minas 
Gerais”.

Toda a arrecadação do evento foi des-
tinada ao coral do Cepep.

Fica aqui o nosso agradecimento ao 
Frei Agenor que com seu grande coração 
abriu as portas para um evento de extre-
ma significância para o projeto e sobre-
tudo para as crianças do coral.

Muito obrigada!

 Grayce Cordeiro - Maestrina

Novena de Natal
Com bom número de fiéis, a novena 

de Natal tem sido vivida em nossa paró-
quia com participação e piedade.

Os textos da novena, usados nesta 
preparação, têm motivado a nos lem-
brarmos dos necessitados de oração, 
promovendo uma verdadeira intercessão 
pelos doentes, idosos e pessoas solitárias. 
Também os fatos narrados e as leituras 
bíblicas, sugeridos no livreto, têm servido 
de tema para nos situarmos e também 
repensarmos sobre nossas vidas, nesta 
época litúrgica, assim como nos propõem 
mudanças e conversão.

No dia 22 de dezembro, às 19h30m, 
se dará o encerramento da novena, se-
guido de Confissão Comunitária, para o 
qual esperamos todos os participantes e 
aqueles que desejarem celebrar a prepa-
ração para um Natal santo e feliz.

Festa na Vila Cemig
A Pastoral Social encerrará o ano de 

2010 com a FESTA DE NATAL DA VILA 
CEMIG. Será uma manhã de muita alegria 
para mais de 200 crianças. Teremos uma 
celebração com encenação do nascimen-
to do Menino JESUS, jogos, brincadeiras, 
distribuição de brinquedos e um delicioso 
almoço para a comunidade. 

Agradecemos as doações feitas durante 
o ano. “Deus ama a quem dá com alegria”.

A todos, um FELIZ NATAL!

EQUIPE DA PASTORAL SOCIAL

Em clima de festa e homenagem, a co-
munidade de Nossa Senhora da Consolação 
e Correia comemorou o aniversário do seu 
pároco, Padre Agenor Chiarinelli, no dia 4 
de dezembro.

A missa das 17 horas, preparada com 
carinho e surpresa, foi um momento de ce-
lebração, quando os cânticos, as leituras e 
as orações da assembleia falaram de amor, 
de salvação e de alegria; no ofertório, junto 
com a Hóstia e o Cálice também foram ofer-
tados objetos de estimação do sacerdote, 
coroando tudo com a Sagrada Eucaristia.

Após a santa Missa, todos os presentes 
foram convidados a passarem ao salão de 
festas para a continuação das homenagens 
e para participarem de um gostoso lanche, 
preparado por uma comissão de amigos. Foi 

entregue ao Padre Agenor uma lembrança 
de seus paroquianos, sinal de reconheci-
mento por tudo que ele representa para 
cada um e para a paróquia da qual é pastor.

Parabéns! Deus o abençoe sempre, Padre 
Agenor.

Aniversário do Frei Agenor

O Sacerdote Agenor
Adelia Sarquis Soares

Um aniversariante nos foi dado, por Ernesto e 
Rosália, desde o dia 2 de Dezembro de 1954. 

Fruto dos sonhos do “Amor Cristão” um 
menino  nos nasceu!

Nasceu também uma esperança de mais um 
predestinado!

Criança frágil, como todo bebê, tremendo, 
não sei, por quê...

Cheio de força e energia, como quem sem-
pre é amado,

Deus o acolheu no Batismo e nele pôs sua 
esperança:

Seu nome é Agenor...
E já vislumbrando sua coragem, desde sem-

pre o chamou
A seu serviço no Altar, e nele pôs sua con-

fiança...
E mais um sacerdote, da turma de Jesus 

Cristo,
Estendido aos pés da Cruz, ao Pai Eterno se 

entregou!
E desde aquele dia, e para sempre, o Chiari-

nelli, Agenor
Se tornou para o bem de todos:

“S A C E R D O S    I N E T E R N U M!”

Crisma 2010

É com grande alegria que a equipe de Crisma 
encerra este ano. 50 crismandos  receberam o 
Sacramento da Crisma no dia 12 de novembro, 
das mãos de Frei Luiz Antônio Pinheiro, que 
presidiu a celebração junto com nosso Frei Age-
nor Chiarinelli. Este ano tivemos muitos jovens 

que já freqüentavam a nossa Paróquia, o que 
fez toda a diferença na turma. A comunidade 
está de parabéns pelos frutos que já está geran-
do. Desejamos a todos um Feliz Natal e um Ano 
Novo cheio de realizações.

Equipe da Crisma

pribartolomeu@hotmail.com
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O símbolo do Curso Alpha é uma grande in-
terrogação. Então, se você gosta de: encontrar, 
questionar, partilhar, descobrir coisas novas, venha 
participar do Curso Alpha, que ocorrerá em nos-
sa Paróquia. Você está convidado. A partir do dia 
15 de setembro, faremos 10 encontros e mais um 
dia de retiro de final de semana, quando haverá a 
oportunidade de se descobrir que a Fé Cristã não 
é somente um conjunto de regras e dogmas. O 
Curso Alpha é composto de práticas da introdu-
ção Cristã, onde vários pontos de nossa fé são de-
batidos. Venha fazer esta experiência comunitária, 
transformadora!

Gisele Assunção Outeiro

A Mãe de Jesus, nesta Paróquia, diri-
gida por frades agostinianos,é conside-
rada a protetora especial dos paroquia-
nos e invocada sob o título de “Nossa 
Senhora da Consolação e Correia”.

O porquê deste título de Maria tem 
uma história especial, ligada a Santo 
Agostinho e á sua mãe Mônica.

Aqui,tudo começou com os Agosti-
nianos, que fundaram o Colégio”Santo 
Agostinho”e espalharam esta devoção 
a Nossa Senhora, sob aquela invoca-
ção, por causa da história da conver-
são de seu patrono. 

Consta que Santo Agostinho foi con-
vertido através das orações e das peni-
tências de sua mãe Mônica.

Esta mãe corajosa se dedicou pesa-
damente à conversão de seu filho, por 
entender que, se ele continuasse a vi-
ver como estava vivendo, se perderia 
na vida, e não alcançaria a Vida Eterna.

Pediu essa graça à Mãe do Céu e 
se propôs, como penitência, se vestir 
com simplicidade, com a veste que a 
própria Maria lhe sugeriu, em provável 
manifestação: uma túnica de tecido es-
curo grosso caindo até os pés, e uma 
correia a cingir-lhe a cintura. A correia, 

naquela época, era símbolo de peni-
tência.

Alguns escritores relatam que Maria 
deixou cair sua  correia e a ofereceu à 
santa mulher,para que a usasse

em favor da conversão de seu filho, 
que, realmente, naquela época, estava 
em perigo de salvação, levando uma 
vida indigna.

Daí vem a devoção dos católicos a 
Nossa Senhora da Consolação e Correia.

É necessário que se esclareça: não 
é a correia um amuleto ou um objeto 
de devoção. A correia de Maria é um 
objeto que nos faz lembrar que a inter-
cessão da Mãe de Jesus é eficaz, mas 
nós devemos também pedir e orar 
fazendo algo de bom para as pesso-
as, por quem estamos orando ou por 
nós mesmos.  Algo de concreto. Uma 
boa conversa, uma visita, uma oração 
mais compenetrada,a suspensão de 
algo que nos ameace, uma ajuda mais 
generosa, através da doação de nos-
so tempo e muitas outras atitudes que, 
realmente,possam servir ao próximo.  

Pedir, orar é bom: “ Pedi e recebereis 
disse o Senhor”.

Adelia Sarquis Soares

Nossa Senhora da Consolação e Correia

Curso Alpha?
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No dia 15 de agosto, nós 
católicos celebramos esta so-
lenidade litúrgica da Assunção 
com muito carinho.

A Assunção de Nossa Se-
nhora se encontra na Bíblia Sa-
grada? 

Este é um questionamento 
que muito escutamos. Não. 
Não se encontra na bíblia. E 
as pessoas que questionam 
sabem disto, mas querem uma 
explicação. 

Certas coisas são difíceis de 
serem explicadas. Precisam ser 
vividas.

 A bíblia silencia sobre a As-
sunção e sobre a vida de Ma-
ria, muito pouco se fala sobre 
este fato. O seu exemplo, o 
seu Sim, falam mais que milha-
res de palavras.

A Bíblia não fala tanto, mas 
temos os dogmas. 

Dogma é uma verdade de 
Fé, revelada por Deus, na Sa-
grada Escritura ou contida na 
Tradição, e que também é 

proposta pela Igreja como re-
almente revelada por Deus. 

Conta-se que os Apóstolos 
foram levados para Jerusalém 
na noite anterior à morte de 
Nossa Senhora.  O Apóstolo 
São Tomé chegou 3 dias de-
pois e pediu para ver o corpo 
de Nossa Senhora. Quando 
retiraram a pedra do túmulo, 
o corpo já não se encontrava 
lá. Para muitos os anjos teriam 
retirado seu corpo imaculado 
e o transportaram ao céu.

É pela fé que queremos vi-
ver este dogma da Assunção. 
A assunção daquela que foi o 
exemplo de todos os exem-
plos. A escolhida, a cheia de 
graça.

Padre Joãozinho (SCJ) diz 
muito bem: Ela não foi escolhi-
da por seus méritos, mas pela 
graça de Deus. E em relação 
à Assunção ele completa: O 
canto de Maria (Magnífica) dirá 
que Deus “derruba do trono 
os poderosos e eleva os hu-

mildes” ( Lucas 1,46s). Esta 
“elevação” é o sentido próprio 
da assunção.

Por mais que queiramos ex-
plicar, é um Dogma.  A Bíblia 
não entra em pormenores so-
bre a morte de Maria. Portan-
to, somente pela fé podemos 
viver a Assunção de Nossa Se-
nhora.

E como Isabel dizer:” Bendi-
ta és tu entre as mulheres.”

Diante da Palavra de Deus 
concordar que” DORAVANTE 
TODAS AS GERAÇÕES A PRO-
CLAMARÃO BEM AVENTURA-
DA.”

Tem uma canção que diz: 
“Maria tu que és porta do 
céu.” Jesus é o único Caminho, 
que nos leva a Deus. E Maria 
nossa mãe, que junto a seu fi-
lho está, é a porta que se abre 
para chegarmos até Jesus.

E para nós que amamos Ma-
ria, que a temos como mãe 
de Jesus e nossa mãe, resta-
nos cantar “VIVA A MAE DE 

DEUS E NOSSA, SEM PECADO 
CONCEBIDA...” E “COM MINHA 
MÃE ESTAREI, NA SANTA GLÓ-
RIA UM DIA, JUNTO À VIRGEM 
MARIA, NO CÉU TRIUNFAREI...”

Neusa Junqueira

Depois de dois bazares este semestre a Pastoral 
de Santa Rita pode ajudar muitas pessoa.Foram 100 
blusas de lã infantil para a Creche Dom Bosco;96 
blusas de lã infantil para a creche Instituto Nossa Se-
nhora de Nazaré;100 cobertores de solteiro para 
a Pastoral Social;100 cobertores de solteiro para 
a Obra Social de São José em Marimbá;32 pares 
de sapato de lã de adulto para o Asilo Municipal 
de Aiuruoca e 08 enxovalzinhos de recém-nascido 
para mães carentes.

Venha trabalhar na Oficina de Trabalhos Manuais 
de Santa Rita de Cássia e vamos juntas ajudar muito 
mais pessoas.

Pastoral de Santa Rita.

Inverno sem frio na Pastoral de Santa Rita

Dogma da Assunção de Nossa Senhora
Proclamado em 1950 pelo papa Pio XII, o dogma da Assunção de Nossa Senhora se refere a que a Mãe de Deus, no 

final  de sua vida terrena, foi elevada em corpo e alma à glória celestial.

Mais uma vez foi realizado um evento com 
sucesso, comemorando o cinquentenário da 
paróquia. Momento abençoado.

Ressaltamos a participação de casais no-
vatos que fizeram o último encontro de ca-
sais da Igreja e que trabalharam na equipe, 
juntamente com outras pastorais, como os 
Leitores, Ministros  da Eucaristia, Pastoral So-
cial, transmitindo dedicação, amor, alegria e 
disposição. 

O cardápio foi variado, com a experiência 
do nosso chefe de cozinha, Julião, que nos 
acompanha há muitos anos nos eventos da 
paróquia.

 Vimos em cada um dos convidados a sa-
tisfação e a alegria de estarem em comunhão 

com a comunidade, celebrando o cinquen-
tenário de sua comunidade. Fala de um dos 
convidados: “Sente-se muito bem no am-
biente a tranquilidade e a gentileza que há 
entre os voluntários, todos unidos e traba-
lhando com amor para nos proporcionar tudo 
de agradável e de melhor qualidade, inclusive 
a decoração feita com carinho e simplicidade, 
demonstrando o amor colocado nos prepa-
rativos. Para que tudo isso acontecesse, hou-
ve união e boa vontade. Parabéns a toda a 
equipe.”

Agradecemos ao Frei Agenor, que sempre 
esta ao nosso lado, pelo apoio e a presença 
carinhosa.

Equipe organizadora

O retiro anual dos Ministros da Comunhão 
Eucarística aconteceu no dia 4 de dezembro, 
dirigido e orientado por Padre Agenor, com 
bom número de comparecimento e algumas 
abstenções, todas justificadas.

O início se deu às 8 horas da manhã, na 
capela da Igreja, quando houve um tempo 
de adoração ao Santíssimo, com reflexão 
pessoal e coletiva, momento de grande vi-
vência de espiritualidade e fé. Em seguida, 
no salão da casa paroquial, os ministros 
receberam verdadeira aula catequética e 
evangelizadora, acompanhada de textos 

bem escolhidos, expostos em tela, baseada 
principalmente nas leituras de At 2; Jo 6,31-
35 e Lc. Houve debates e esclarecimentos, 
quando foi indicado o livro que serviu de 
motivação ao pároco para a sua preparação: 
Caminho da Esperança de Van Thuan, edito-
ra Nova Era.

Retomado os trabalhos, depois de peque-
no descanso e um lanche de confraterniza-
ção, esclareceram-se as dúvidas, foram ouvi-
dos alguns questionamentos, encerrando-se 
o retiro profundamente vivido e aproveitado 
por todos os ministros presentes.

NovembroAgenda
30/11	 20h - Início Novena de Natal

3	 1ª sexta - 7h - Missa

	 12h15m - Adoração do Santíssimo e 	
	 celebração Eucarística

	 15h - Celebração Eucarística

4	 8 às 12h – Retiro dos Ministros no 		
	 Salão Paroquial

6 a  9	 Assembléia Agostiniana

18 e 19	 Coleta Nacional da Evangelização 

18	 Festa de Natal da Pastoral Social na 		
	 Vila Cemig

	 20h - Preparação para o Batismo

19	 11h – Batismo

22	 19h30m - Encerramento da Novena 		
	 de Natal e Confissão comunitária

24	 20h – Missa Solene de Natal

25	 Missa - 10h e 17h

26	 Missas - 8h, 10h, 18h e 19h30m

31	 Missa Solene de Ano Novo - 20h

1º de janeiro – Missa - 10h e 17h

2	 Missas - 8h, 10h e 19h30m

NOVENA DE NATAL

Início 30/11 - Encerramento 22/11

Terças, quartas e quintas

20h, no Salão Paroquial

CALENDÁRIO DE JANEIRO

Segunda-feira: Grupo de Oração - 20h

Terça, quarta e quinta-feira: Missa - 7h

Quarta-feira: Missa - 15h

Sexta-feira: Missa - 15h 

Sábado: Missa - 17h

Domingo: Missas - 8h, 10h e 19h30m

Retiro dos Ministros

Almoço Comemorativo do Cinquentenário Paroquial
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E X P E D I E N T E

Entrevista

No dia 9 de dezembro, encerrou-se a 
terceira Assembleia do Vicariato Nossa Se-
nhora da Consolação, durante missa so-
lene, celebrada na Igreja, participada por 
sacerdotes, seminaristas, candidatos ao 
seminário e por representantes das esco-
las agostinianas, familiares dos estudantes 
seminaristas, paroquianos da comunidade 
do Barreiro de Cima e do bairro de Santo 
Agostinho, e ainda muitos amigos das co-
munidades religiosas.

O encerramento da Assembleia marcou o 
início de nova orientação e algumas mudan-
ças dentro do Vicariato. Buscando melhor 
informar aos leitores, o jornal Consolação 
procurou falar com Frei Luís Antônio Pinhei-
ro e Padre Paulo Gabriel, o novo Vicário, 
que nos puseram a par do que são e vivem 
dentro da Ordem Agostiniana no Brasil.

Padre Paulo Gabriel 
Lopez Blanco

Vicário Regional do 
Vicariato Agostiniano 
Nossa Senhora da Con-
solação

JC – Quem é o Padre 
Gabriel antes e depois 

da escolha para ser o Vicário da família Agos-
tiniana?

Padre Gabriel – Religioso Agostiniano, por 
opção, missionário, identificado com uma 
Igreja comprometida com os pobres. Sou um 
homem feliz, poeta, que me identifico com os 
valores agostinianos: a inquietude, a fraterni-
dade, a interioridade e a busca de Deus em 
comunidade.

Sou o mesmo antes e depois da eleição. Até 
agora estava morando na Missão de São Félix 
do Araguaia e o que muda é que agora assu-
mo missões diferentes, o que me traz de novo 
a Belo Horizonte, cidade da qual gosto muito.

JC – Como está se sentindo com a mudança 
e a nova responsabilidade?

Padre Gabriel – A minha vida nos últimos 
30 anos tem transcorrido entre Belo Horizonte 
e São Félix do Araguaia. Volto à comunidade 
do Barreiro de Cima, que eu conheço bem e 
assumo um cargo que já exerci anteriormente. 
É certo que o momento é outro, mas tanto a ci-
dade quanto o cargo é algo que conheço bem. 

JC –  O senhor vê muitos desafios nesta fase 
da sua vida? Quais?

Padre Gabriel -  A vida é sempre um desa-
fio e é preciso renovar-se sempre. O desafio 
maior é manter o coração inquieto, os olhos 
abertos para a realidade do povo e o compro-
misso com a construção do Reino de Deus. Fiz 
em novembro 60 anos e sinto que preciso ir 
mais fundo em mim mesmo para ter mais cla-

reza na compreensão da realidade. É o que diz 
Santo Agostinho: “Que me conheça e que Te 
conheça, Senhor”.

JC – Deixe uma mensagem para os paro-
quianos de Nossa Senhora da Consolação e 
Correia

Padre Gabriel – Vivi um ano nesta comu-
nidade. Foi em 1999. Nela conheci pessoas 
maravilhosas, senti uma comunidade viva e 
desejosa de viver o compromisso com os mais 
necessitados. Desejo que a comunidade da 
Consolação e Correia continue sendo no bairro 
de Santo Agostinho um espaço de fé, de aco-
lhida, de vida em comunidade e de compro-
misso evangélico.

Frei Luiz Antônio Pi-
nheiro, OSA Conselhei-
ro Vicarial

JC - Qual a importân-
cia do Vicariato Nossa 
Senhora da Consolação 
no Brasil?

Frei Luiz - O Vicariato Nossa Senhora da 
Consolação do Brasil pertence à Ordem de 
Santo Agostinho, que é um dos institutos re-
ligiosos mais antigos da Igreja Católica. San-
to Agostinho deixou como herança um estilo 
de vida comunitária, baseado nas primeiras 
comunidades cristãs, como encontramos nos 
Atos dos Apóstolos. No século XIII (1244) as 
muitas comunidades religiosas (masculinas e 
femininas) que seguiam o carisma agostiniano 
foram organizadas como uma ordem religiosa: 
a Ordem de Santo Agostinho (OSA). A OSA 
é organizada em grupos maiores chamados 
províncias e em grupos menores, os vicariatos 
e delegações, normalmente vinculados a uma 
província.

O Vicariato da Consolação está vinculado à 
Província Agostiniana Matritense, que enviou 
os primeiros frades ao Brasil em 1929 (na épo-
ca se chamava Comissaria ou Vicaria Matriten-
se). Assumiram várias paróquias e colégios no 
Rio de Janeiro, interior de Minas Gerais e São 
Paulo. Depois se concentraram em três obras: 
as Paróquias Nossa Senhora das Graças e Nos-
sa Senhora da Consolação (no Rio de Janeiro) e 
Colégio Santo Agostinho (em Belo Horizonte), 
entre 1940-1970. Na década de 70, assumi-
ram várias outras obras, com a fundação de 
outros colégios e paróquias na capital minei-
ra e a missão na Prelazia de São Felix do Ara-
guaia. Nas décadas de 80 e 90 ampliaram seu 
raio de ação, assumindo a formação de novos 
religiosos, obras sociais, causas populares, jus-
tiça, paz e ecologia.

Em 1988 mudou seu nome para Vicariato 
Agostiniano Nossa Senhora da Consolação do 
Brasil, num momento em que começaram a 
aumentar as vocações brasileiras. O Vicariato, 
fiel às orientações da Ordem Agostiniana, pro-

ENCERRAMENTO DA TERCEIRA 
ASSEMBLEIA DO VICARIATO

cura servir a Igreja e a Sociedade, através de 
suas variadas obras e atividades. Essa é uma 
maneira concreta de evangelizar, anunciar e vi-
ver o Evangelho, dentro do estilo agostiniano.

JC - Encerrou-se o 3ª Capítulo do Vicariato 
no dia 9 de dezembro. 

- Quem dele participou? Para que acontece 
o Capítulo? De quanto em quanto tempo se 
realiza? Quem dirigirá os destinos do Vicaria-
to? Por quanto tempo?

Frei Luiz - As assembleias mais importantes 
de uma Ordem religiosa chamam-se capítulos. 
Assim, temos os capítulos gerais, provinciais 
e vicariais. Do nosso capítulo vicarial partici-
param 24 dos 27 frades = irmãos que fazem 
parte do Vicariato da Consolação. Tivemos a 
alegria da presença do Prior Provincial da Pro-
víncia Matritense, Frei Miguel Angel Orcasitas 
e do Delegado do Prior Geral, o Assistente para 
a América Latina, Frei Enrique Catalan.

No capítulo se tomam as decisões mais im-
portantes acerca das comunidades, obras e 
atividades do Vicariato; são revisados os Esta-
tutos, organizam-se as comunidades, são ela-
borados os objetivos e prioridades para o qua-
triênio. No início do capítulo, a nova equipe de 
governo ou coordenação assume o cargo. Os 
capítulos são quatrienais, ou seja, acontecem a 
cada quatro anos.

O coordenador do Vicariato é o Prior Vicá-
rio Regional, que realiza seu trabalho com uma 
equipe de quatro Conselheiros. Para o período 
2011-2014, a equipe que coordenará o Vica-
riato da Consolação é: Frei Paulo Gabriel (Vi-
cário Regional), Freis Felix Valenzuela, Cleber 
Novaes, Márcio Vidal e Luiz Pinheiro (Conse-
lheiros).

JC - Qual o clima do Capítulo e que bons 
resultados podemos contar para o caminhar da 
família Agostiniana?

Frei Luiz - O clima foi de muita fraternidade, 
diálogo e participação. Foram atingidos todos 
os objetivos propostos parta esse capítulo, que 
contou com uma boa preparação, o que per-
mitiu a agilidade dos trabalhos e tomadas de 
decisão. Dentre os principais objetivos para 
o quatriênio, destacam-se o fortalecimento 
da vida comunitária, o relacionamento en-
tre os religiosos e a espiritualidade, a fim de 
se prestar um bom serviço nos compromissos 
assumidos. Além disso, antenados num mun-
do em aceleradas transformações, a busca por 
compreender a realidade e trabalhar pela cons-
trução de uma sociedade mais justa, fraterna, 
solidária, em favor da paz e do amor.

JC - Alguns dados sobre a sua pessoa e sua 
posição dentro do Vicariato.

Frei Luiz - Como Conselheiro vicarial, sou 
responsável pela área da pastoral educativa 
nos colégios, devendo acompanhar os con-
selhos de direção. Uma das atribuições nesta 
área é a de estimular a reflexão e vivência dos 
valores agostinianos em nossos centros educa-
cionais. Além disso, serei responsável pela eta-
pa inicial de nossos formandos, que ingressam 
no aspirantado Fraternidade Santa Mônica, no 
bairro Nova Granada, em Belo Horizonte.


